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Inoculação de Rizóbios em 
Amendoim Forrageiro cv. 
Mandobi em Manaus, AM

O gênero Arachis é sul-americano e está distribuído 
desde os Andes até o Rio da Prata. Esse gênero 
apresenta espécies de leguminosas perenes com 
crescimento rasteiro e estolonífero com altura 
variável de 20 cm a 40 cm (ALVES, 1996). Além 
disso, essas leguminosas demonstram resistência 
e capacidade produtiva em ambientes tropicais e 
subtropicais. E, ainda, crescem em solos de baixo 
pH com fertilidade média (COOK et al., 1990). 
Dentre essas espécies destaca-se Arachis pintoi 
(amendoim forrageiro), com alto potencial produtivo 
e nutritivo como planta forrageira (LASCANO, 
1994; VALENTIM et al., 2003). Além disso, o 
amendoim forrageiro pode ser usado como planta 
de cobertura no sistema plantio direto de hortaliças 
(alface) e cereais (milho e soja) e na recuperação 

de pastagens degradadas (OLIVEIRA et al., 2006; 
MIRANDA et al., 2008, CORREIA et al., 2012). 
Outra vantagem do amendoim forrageiro é a 
fixação biológica do nitrogênio (FBN) proveniente 
da simbiose com bactérias diazotróficas, como os 
rizóbios (MIRANDA et al., 2003).

A FBN consiste na conversão do nitrogênio 
atmosférico (N2) em amônia (NH3) nos nódulos 
radiculares da leguminosa hospedeira. Essa 
conversão é realizada pela enzima nitrogenase dos 
rizóbios presentes na simbiose. Depois, o NH3 é 
reduzido para amônio (NH4) e absorvido pela planta. 
Em contrapartida a planta disponibiliza diferentes 
nutrientes ao rizóbio (TAIZ e ZEIGER, 2010; MUNIZ 
et al., 2012).
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O amendoim forrageiro é cultivado em diferentes 
biomas brasileiros, como o Cerrado e a Amazônia. 
Assim, no ano 2000, foram selecionadas e 
recomendadas duas cepas de rizóbio, SEMIA 6439 
e SEMIA 6440, para essa cultura no Cerrado 
brasileiro (PURCINO et al., 2000). Em 2016, a 
estirpe de rizóbio SEMIA 6439 foi recomendada 
para a cultivar Amarillo no Amazonas (MUNIZ et 
al., 2016). No entanto, faz-se necessário testar 
a inoculação de rizóbio em diferentes cultivares 
dessa espécie a fim de observar a existência de 
especificidade hospedeira. 

A especificidade hospedeira representa a habilidade 
do rizóbio em nodular cultivares específicas de 

uma mesma espécie de leguminosa (PERES et al., 
1993). Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
eficiência da inoculação de rizóbios no crescimento 
de amendoim forrageiro cv. Mandobi, em Manaus, 
Amazonas.

Material e Métodos
O experimento foi instalado em Latossolo Amarelo 
na área da Embrapa em Manaus. Esse solo foi 
corrigido em 2016 com 5 t de calcário, a fim de 
aumentar a disponibilidade de nutrientes e diminuir 
a toxicidade de Al (Tabela 1). Essa quantidade de 
calcário foi utilizada com o propósito de se obter um 
pH próximo a 6,0 com uma saturação de bases de 
aproximadamente 50%.

Figura 1. Amendoim forrageiro, cultivar Mandobi. 
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Tabela 1. Características químicas da área experimental após a correção com calcário.

pH C M.O. N P K Na Ca Mg Al H+Al SB t T V m

H2O g/kg mg/dm3 cmolc/dm3 %

5,94 17,36 29,85 1,05 3 23 1 1,35 1,36 0,00 2,92 2,77 2,77 5,69 48,70 0,00
*M. O. = Matéria orgânica; SB = Soma de bases; t = Capacidade de troca de cátions efetiva; T = Capacidade de troca de cátions a 
pH 7,0; V = Índice de saturação por bases; m = Índice de saturação por alumínio.

A área experimental foi semeada com a cultivar 
Mandobi (Figura 1) em 25 de abril de 2016. Essa 
semeadura foi realizada em linha com espaçamento 
de 0,5 m x 0,5 m e densidade de semeadura de 
16 kg ha-1(valor cultural=60%). Junto com as 
sementes foram aplicadas doses equivalentes a 50 
kg P2O5 (superfosfato triplo) e 40 kg K2O em todos 
os tratamentos. Após 42 dias da semeadura ocorreu 
a adubação nitrogenada equivalente a 100 kg de 
N. A avaliação da massa seca da parte área, da 
nodulação (número e massa de nódulos), do teor de 
nitrogênio foliar e da eficiência relativa ocorreu após 
a semeadura, durante o florescimento (62 dias). 
A eficiência relativa foi determinada conforme a 
fórmula de Brockwell et al. (1966):

ER (%) = Tinoc-TSN 
TCN-TSN( (× 1,00

Em que: 
ER(%)= eficiência relativa
Tinoc = mg N planta-1 do tratamento inoculado com 
rizóbio
TSN= mg N planta-1 do tratamento não inoculado e 
sem adição de nitrogênio mineral
TCN= mg N planta-1 do tratamento não inoculado 
com adição de N mineral

Nesse período foi realizado o controle de formigas 
e ervas daninhas com o uso de inseticida e 
herbicida, respectivamente. As classes de ER 
consideradas para seleção de estirpes foram: 0% 
a 20% = ineficiente; 21% a 40% = muito baixa; 
41% a 60% = baixa; 61% a 80% = média; 
81% a 100% = alta; > 100% = muito alta. O 
experimento foi conduzido em blocos ao acaso 
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com quatro repetições. Os resultados obtidos para 
a massa seca da parte aérea e a nodulação foram 
submetidos à análise de variância e ao teste de 
comparação de médias de Scott-Knott (p<0,05). 
Os tratamentos consistiram da inoculação de 
sementes de amendoim forrageiro, cv. Mandobi, 
com as estirpes SEMIA 6439 e SEMIA 6440 e 
dois tratamentos não inoculados com (TCN) e sem 
adubação (TSN) nitrogenada mineral. A inoculação 
foi realizada revestindo a semente com um adesivo 
(água açucarada) mais o inoculante turfoso (9x105 

bactérias/semente).

Resultados e Discussão

O número de nódulos foi menor no TSN do que 
nos demais tratamentos, que não diferiram entre si 
(Tabela 2). Esse resultado diverge do constatado 
por Muniz et al. (2016), no qual o número de 
nódulos não variou entre os tratamentos inoculados 
e não inoculados. No entanto, o número de nódulos 
apresenta uma baixa correlação com a eficiência 
simbiótica (HUNGRIA; BOHRER, 2000).

Tabela 2. Massa seca da parte aérea (MSPA), número de nódulos (NNOD), massa seca de nódulos (MNOD), nitrogênio 
foliar (N) e eficiência relativa (ER) em amendoim forrageiro, cultivar Mandobi, inoculado ou não com estirpes de rizóbios.

Tratamentos
NNOD MNOD MSPA N ER 

N° planta-1 mg planta-1 (%)

SEMIA 6439 20,1 A 147,8 A 582,5 A 19,2 D 0

SEMIA 6440 19,1 A   24,9 B 1276,7 A 30,4 B 81

TCN 9,4 B 143,3 A 1350,0 A 32,5 A 100

TSN 17,6 A 116,7 A 1277,0 A 26,7 C 0

R2 0,7 0,9 0,8 0,9 -

CV (%) 25,1 23,8 39,5 32,6 -

*TCN= Tratamento não inoculado com adição de nitrogênio mineral; TSN= Tratamento não inoculado sem adição de nitrogênio mineral. 
Médias com a mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,05).

A massa de nódulos foi menor nos tratamentos 
inoculados com a estirpe SEMIA 6440 do que nos 
demais tratamentos, que não diferiram entre si 
(Tabela 2). No entanto, foi observado que a estirpe 
SEMIA 6440 apresentou a mesma nodulação da 
estirpe SEMIA 6439 em amendoim forrageiro cv. 
Amarillo (MUNIZ et al., 2016). Essa variação ocorre 
devido à interação entre o genótipo da planta e a 
estirpe (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). 

A massa seca da parte aérea (MSPA) não 
apresentou diferenças entre os tratamentos 
inoculados e não inoculados com rizóbios (Tabela 
2). Os resultados divergiram dos obtidos no 
cerrado de Brasília e em Manaus, onde a MSPA 
dos tratamentos inoculados foi maior do que a 
testemunha não inoculada e não adubada (PURCINO 
et al., 2000; MUNIZ et al., 2016).

O N foliar foi maior no tratamento inoculado com 
SEMIA 6440 e TCN que nos demais tratamentos 
(Tabela 2). A estirpe SEMIA 6440 apresentou alta 
eficiência relativa, enquanto a SEMIA 6439 foi 
ineficiente. 

Conclusões

•	 A estirpe SEMIA 6440 diminui a massa de 
nódulos.

•	 As estirpes SEMIA 6439 e SEMIA 6440 não 
afetam a massa seca da parte aérea.

•	 A estirpe SEMIA 6440 fixa mais N do que 
a estirpe SEMIA 6439 e o tratamento não 
inoculado e não adubado.

•	 A fixação de N proporcionada pela estirpe 
SEMIA 6440 é equivalente a 81% do adubo 
nitrogenado utilizado na cultura do amendoim 
forrageiro cv Mandobi. 
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